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construção de grandes empreendimentos. No entanto, poucas metodologias para translocação destas plan-

tas após salvamento foram testadas no sentido de aumentar o sucesso da operação. O objetivo foi avaliar a 

Gochnatia polymorpha (Less.)Cabrera (cambará), na região de Itaboraí, Projeto Corredor 

Ecológico Comperj, RJ, monitoradas por até 18 meses. As bromeliáceas apresentaram taxas de sobrevivên-

Aechmea nudicaulis Griseb. emitiram 

brotos (até quatro), evidenciando facilidade para estabelecimento da espécie em novos suportes. A grande 

Tillandsia stricta Sol. ex Sims formou raízes após seis meses de implantação, garantindo 

Rhipsalis lindbergiana 

K.Schum. (Cactaceae) havia secado, enquanto Rhipsalis pachyptera

média, R. lindbergiana cresceu 43 cm (N = 21; desvio padrão = 24,9) em um ano, atingindo o máximo de 

também demonstrou que as translocações após resgate podem ser bem sucedidas, o que é importante 

considerando que seus frutos são consumidos pelas aves. Monstera adansonii var. klotzschiana (Schott) 

Philodendron 

cf. cordatum Kunth., 

das plantas formaram raízes e cresceram, em média, 14 cm (N = 23; desvio padrão = 11,8). A maioria dos 
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